REQUERIMENTO Nº  211 / 2005.

Senhor Presidente,

Considerando que a arborização urbana é caracterizada principalmente pela plantação de arvores de porte em praças, parques e outros próprios públicos, assim como nas calçadas e canteiros de vias públicas.  O que constitui hoje em dia uma das mais relevantes atividades da gestão urbana, devendo fazer parte dos planos, projetos e programas urbanísticos das cidades. Todo o complexo arbóreo de uma cidade, quer seja plantado ou natural, compõe em termos globais a sua área verde; 
Considerando que ao analisarmos a arborização apenas pelas suas finalidades principais, são distintas, mas se analisarmos do ponto de vista ambiental, podemos concluir que as árvores existentes ao logo das vias públicas não podem ser excluídas do complexo de áreas verdes da cidade, pois apesar de estarem dispostas de forma linear ou paralela, constituem-se muitas vezes em uma “massa verde contínua”, propiciando praticamente os mesmos efeitos das áreas consideradas como verdes das praças e parques. Ademais, normalmente estas árvores estão protegidas pela legislação municipal contra cortes, de forma que sua localização acaba sendo perene, fortalecendo o entendimento de que compõem efetivamente a “massa verde urbana”. Além disso, este tipo de arborização tem a finalidade de propiciar um equilíbrio ambiental entre as áreas construídas e o ambiente natural alterado;

Considerando que a arborização é essencial a qualquer planejamento urbano e tem funções importantíssimas como: propiciar sombra; purificar o ar; atrair aves; diminuir a poluição sonora; constituir fator estético e paisagístico; diminuir o impacto das chuvas; contribuir para o balanço hídrico; valorizar a qualidade de vida local; assim como valoriza economicamente as propriedades ao entorno; e é ainda fator educacional. Além disso, as árvores e áreas verdes urbanas tornam-se espaços territoriais importantíssimos em termos preservacionistas nos municípios, o que aumenta ainda mais sua importância para a coletividade, agregando-se aí também o fator ecológico;

Considerando que estas funções e características reforçam seu caráter de bem difuso (art. 82, Código do Consumidor, Lei 8.078/90), ou seja, de todos, afinal o meio ambiente sadio é um direito de todo cidadão (art. 225, Constituição Federal). Entre as atribuições urbanísticas estão as composições estéticas e as paisagísticas da cidade, nas quais se inclui perfeitamente a arborização;

Considerando que recentemente assistimos ao corte de árvores frondosas e sadias em vias públicas da nossa cidade por motivos embasados em dados técnicos, mas que nos chocou bastante e, por isso, gerou muita polêmica. Fato compreensível do ponto de vista emocional, pois a população aprecia a beleza das mesmas e tem por costume usufruir das vantagens que esse  tipo de patrimônio público lhes proporciona;
Considerando enfim, que o processo de corte das árvores ocorreu há aproximadamente três meses e, segundo resposta do Poder Executivo, através da OEP/686/2005/na em anexo, a informação dada foi a de que, após a retirada dos troncos dos “ficuls” removidos, as áreas seriam gramadas e, então, se faria o replantio com a variedade de “ipês”, cujas mudas foram doadas pela C.P.F.L. Entretanto o replantio ainda não foi iniciado e a população começa a inconformar-se com a situação atual, criticando a demora nesse processo ou, por si, tomando a iniciativa de plantar mudas de árvores que mais gostam sem maiores conhecimentos técnicos.

REQUEIRO à Mesa, após ouvir o douto plenário, nos termos regimentais, que seja oficiado o Diretor do Departamento Municipal de Meio Ambiente, Sr. Dorcides de Jesus Dezen, para que nos informe quando vai iniciar o processo de replantio das árvores retiradas das vias públicas com as mudas de “ipês” de espécies variadas que, segundo o OEP/686/2005/na em anexo, foram doadas pela CPFL. E também nos informe quantas árvores serão plantadas e qual o posicionamento técnico do referido Departamento em relação ao plantio desse tipo de árvore (ipê) em vias públicas, quanto à sua eficácia.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 29 de novembro de 2005.
Fábio Campanelli

 VEREADOR - PFL
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